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  fui julgada pal.. tribunal da casa da sup- pontos dc que sc bu tratado com respeito

plicaçio, o ronilmnuadn a morte alfi'onto- l a este assunipto.

i Sendo verdade o que diz uma folha.

lisboncnso, o sr. ministro da marinha estai-

sc occupando de um ussumpto importantis-

simo. E' nada menos do que u reforma

das pautas das alt'cndegas das nossas pos-

sessõcs ultramarinas. Tudo está pedindo

que se ollic dcsvelladnmcnte para estas

joias da coroa portugueza. O modo por-

uc us possussõcs so fizeram representar

(la exposição internacional portuensc, as-

nim como já o haviam feito n'outras expo-

Siçõcs anteriores, c o muito que promet-

Sem para. a exposição de Pariz do 1867,

tobriga a estudar a fôrma. porque ali se tom

desenvolvido a agricultura, e a industria

mechanica. e fabril. Effectivaincnte são

bastante esperançosas para Portugal os es-

conwguiu collocztr uma eso-nd.. junto de

um muro, e depois deitou-sc do alto deste i

para o outro lullo. Ein outra snfnu-se por l su, por sentença de 1 dc julho de 1772.

baixo de uma porta, onde estava aberto l Dizia a sentença :

“Que col" “drag” (“É pregão Ilplãls I'll““

a publicas, c Costumadas, suja ntnnazad-a,

c c levada ao lugar de. l'ori-u, u n'ellc lho

na elementos coiivonirntcs para que llt'ptlld se no dia ll do corrente , para con-diluir

possam ser orgaui-ndas definitivamente as l um tribunal de justiça e julgar um (lascas

conferencia:: dc professorosmic licau¡ men~ membros, o conde l'cllionc di Persauo.

cionudus no n.0 6.°, para assim se geiicra- O pre-idunt", um viIu--prusidente e o

ligar a verdadeira sciencia da escola e se sotu'ctario pediram c.~cusu; cia os motiVos um cano. E* muito ntrevir o, c tem uma.W

ltuiformisar o ensino.

agilidade. notavel. amido ti'io aloijado.

. que ull"gurulnt

13.o 'l'erminadaa inspec-ç-“ioo inque- t) cond-i Gabriel Casiiti não tomará lim salteador generoso. - E

rito, envinrão ao ministm'io do reino uma
* hu muito lml'ter o problema. inn-luvcl da l u scium decepadus anus mim¡ : (lvpol'l do ,

:issu-nto nn ('utlolt'it da ¡irmiilcnciu, por ndo .

exposição da visita, Batid'nzmnlo :is exi- julgar possuir em jun-iun'ndcnnin m (-.nltll"- policia oitumana (-liz o Incsmo juiiml). Sv- a que, morra lltill'UB natural do gui-rolo :

gancias destas ¡listruuçõc.~', e :wmupanlian- cimentos ll“l'ci-e'tUlJS p-na dirigir os dcba- ria inexl-lii-avel este facto se o cclvbre u o dado este, saia o seu corpo (Intuiumtlu,

¡lo-n dos esclarecimento 'c rnil-:xõus quo
bandido não recebesse tl“SngVOtlçõcs cam- u c reduzidoa cinzas, para que nunca mais '

julgarom convenientes.
'

pesiuus u mais dedicada protecção. São os a haja memoria. dc similhimtc monstro»

l-l.° Terão em vista. que a urbaui-
cnmpoiiezes quem lhe forncqpm viveres e Como se vô, accrescentamos nós, de

dado nas achrtcncias feitas aos professo-
meios de eVasiio quando a policia o perse- nada serviu o que diz u sentença nas suas

ros équasi sempie proticna nesta ordem
gne.

ultimas palavras, porque ainda hoie se

do serviço publico. Suinprc que tiverem de
chter ui'io se parece em cousa ne- fullu no tal monstro apezar de serem pas-

fazor cnuun'as aos professores, procul-mão
nhumn com os salteador-es vulgares , ávi- sadcs 9-1 annos.

Lucho om ¡im-11ml."- ¡mm que este; não
dos de sangue e de rapina, que commct- Donativos lmportantcs.- S.

  

  

       

  

     

tos de-tu pioccsso.

M. Vncca , vivo-presidente, não quiz

aceitar a presidencia e nbstur-sc-hu dc

comparecur :is sessões na qualidade de ne-

under, porque seu irmão, o vice-almirante

Vacca, sera chutando a depôr como teste-

munha. x '

M. Cliiesi devia ser secretario; pO-

  

tem muitas vezes os crimes unicamente M. imperial a sr.“ duqueza de Bragança,

 

rém , tendo perdido um tillio , otlicial de

marinha, na batalha naval de Lissa, teve

receios do não desempenhar as suas func-

ções com toda a imparcialidade, e pediu

dispensa.

O almirante 'l'llegettiff, depois dn tro-

ca das rutificações da paz , partirá para a

Italia.. Achar-sedia em Florença na ocea-

siiio em que o processo será julgado e pro-

e provavelmente assi-tiiá de sessões do se-

nado.

Em Verona , n população mostrou-se

turbuleutn antes da partida dos aus-

tríacom No dia 5 , houve manifestações

contra alguns officines austríacos.

Não tiveram um caracter aggressivo,

mas foram bastantes para fazer alterar o

cereinoninl das fortalezas.

O general francez Lc Boouf devia rc-

cabel-as e depois entregal-as solemnemen-

te no commissario italiano, o general Rc-

vel ; porém houve receim de que o povo

tizesse alguma demonstração contra as

tropas austríacos.

Foram tam-bem supprimidus as lion-

ras militares que deviam rociprocamentc

render-se as guarnições austríacos e itu-

lianas no momento da separação.

Em Palermo reina a maior trauquilli-

dade.

O quartel general dos revoltosos, ca-

pitaneados por Bcntivegnn, é o bosque do

Ficuzza, onde se concentraram os volunta-

ros de Garibaldi na campanha que tindou

em Aspramonte.

As tropas renas expedidas pelo gene-

ral Cadernn, vilo rodcal-o de maneira, que

não poderá. d'ali sair um só rebelde.

Segundo escreveu¡ de Vienna, um

grande jantar diplomatico, offerecide pelo

conde Mensdorff no general Mcnnbrea, deu

lim ás couforencins entre a Austria e a

Italia. (J. do Commercio.)

Um servo mllllonarlo. - O

banqueiro russo Selouchine, senhor de

muitos milhões, tinha offerecido ao conde

Scheromctief, do qual era. servo, duzentos

mil rublos de prata pelo seu resgate, sem

poder alcançal-o. O conde continuava a

receber d'elle o medico imposto de vinte

e cinco rublos em papel-moeda, julgando

que baixaria da sua dignidade se lhe im-

puzesso um tributo mais pesado do que

aos outrora servos seus, porém recu-iava-se

obstinamente a libertal-o.

Todavia, o banqueiro Salouchíne não

ne descoroçoava, e continuava_as suas ins-

tnncias.

Um dia chegou clle a Petersburgo,

com um presente que destinam ao seu sc-

nhor.

O conde, que ia assentar-se á meza

para almoçar com alguns amigos, estava

nspsramente reprohendendo o seu cozi-

nheiro, por lhe ni'io ter podido arranjar

ostras.

A' vista do seu servo Iuilliouario ex-

clamou :

percam perante os discípulos a força moral

que devem conservar.

15.“ Persuadirão a conveniencin da

construcçiio ou prep'tro do casas de esco-

la, conforme as indicações da circular do

20 de julho, podendo atssegurur aos povm

que, além dos recursos proprias que n lci

de 27 de junho do corrente anno lhes fa-

cilita, o governo proporá ao poder legisla-

tivo os meios convenientes para ser ulti-

mamente Coadjuvadn a iniciativa da pn-

rochia, do municipio ou de qiinesqucr es-

tabelecimento publico para tão util lim,

como já foi declarado na mencionada cir-

cular e na portaria do 2G de setembro do

corrente.

16.° Os inpectores devem preparar

os mappas da visita conforme os modelos

e as indicações cspecincs que lhes sito

eommunicadan pela direcção geral da ins-

trucçilo publica.

17.“ Os commissnrios dos estudos

poderão, quando o julguem conveniente,

proceder a nova inspecção cm qualquer

das escolas que no districto tenham sido

inspoccionadas.

18.° Em todo o serviço da inspecção

os governadores civis e mais nuctoridndcs

administrativas auxiliar-Bio efiicazmcnte os

inspectores para se conseguir o cabal dc-

sempenho do que nestas instrucçõcs é or-

dcnndo.

S. M. considerando a grande impor-

tancia do serviço que é ordenado nas pre-

sentes instrucçõee, e a conveniencia de

que a inspecção seja feita sem interrupção

na epocha em que a frequencia das osco-

las e mais numerosa, e mais prolicua por

isso a inspecção; hn por 'muito recom-

mendado aos commissaiios dos estudos,

inspectores especialmente bmmeadoa, go-

vernadores civis e mais auctoridades ad-

ministrativas, o exacto cumprimento do

que tica ordenado.

Paço, 12 de outubro de 1866.-:Jo'ão

Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mur-

teus.

   

    

   

  
    

  

     

    

  

 

   

 

   

 

   

  

  
    

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

   

  

  

(Conclusão.)

M
,

@Exterior

- A propaganda rcformista da In-

glaterra. me cada dia tomando maiores

properções. Aos meeting: por toda a In-

glaterra, aproveitando-se o ensejo de irem

os representantes do povo dar conta dos

seus actos aos leitores.

Os representantes liberaes sito una-

' nimcs em declarar que se torna indispen-

snvcl uma resolução mais radical do que

a da ultima sessão, e os membros torics

declnrmn-sc convencidos de que um alar-

gamento do snffragio, nos limites do poa-

sivel, deverá occupur a attençâo do go-

verno.

Foi adiado, para 20 o banquete re-

formista que devia ser dado no dia 12 de

novembro _em Manchester. Mais de trinta

membros do parlamento promottersm to-

mar parte no banquete.

O Times tem dias em que se apresen-

ta guerreiro, dizendo que n Inglaterra,

graças aos caminhos dc ferro, pôde

concentrar em nm dia c em qualquer pon-

to 150 a 160 mil voluntarios bem arma-

das, bem equipados e perfeitamente ades-

trados no' jogo das armas. Mas além do

seu exercito prOprio a Inglaterra Conta

com outro elemento de tanta ou maior

força que elle, é o estado prospero das

mas linançns e a riqueza do seu thesonro.

-- Na Turquia foi proliibida a publi-

cação de todas as folhas gregas que np-

pareciam no estrangeiro.

_ A revolta dos Abbnzes foi completa-

mente dominada. Os insurgentes presas

com as armas na mão, foram fuzilados,

o outras mandaram-se para Titles, para

serem julgados. Mais de 200 raparigas

roubadas pelos Abbazos, foram entregues

n suas familias.

Reprimiu-nc tambem- a revolta das

tribus do_ Daghostan, nus margens do mar

Caspio.
,

I'loticiarw .

ltallá. - As fortaleza¡ do quadrila-

tem occinadae pela Austria, foram a final

evacuadns pelas tropas austriacan.

Miuuua, Vercilo, Pescliicra, e Legau-

no ,foram gunrneciilas por tropas italia-

nas e acolhidas pelos habitantes com en-

tllusiasm'o. Já era tempo. _

Opnrlamento italiano será. brevemen-

to convocado com urgencia, para sanccio-

nar o tratado de pan.

Como já noticiainOS, o senado reuniu-

 

o seu resgate.

liberdade.

ril cheio de ostras que tinha trazido.

disse :

(Idem.)

college. do Nacional ,

gio pesa meia arroba.

  

co aquelle re ogio.

feira evadiram-se.

dores que na edade média punham por

 

  

  

   

  

 

  

    

  
   

  

            

   

 

  

  

    

  

--w Ah! ahi chega Selouchine para

me importunnr mais uma. vez pedindo-me

Pois bem! meu amigo,

guarda os teus 200:OOO rublos de que não

preciso ; mas arranja-me algumas duzias

de ostras para o almoço, e concede-te a

Sclouchiue fez lhe uma profunda. re-

verencia, dirigiu-se á. sala immediata, e fez

rolar para a casa do jantar, no meio dos

ruidosos applausos dos convidados, um bar-

0 emule cumpriu immedintamcnte á

sua promessa, e assignou sobre o fundo do

barril, a emancipação do seu servo; de-

pois, mudando de tom e do maneiras, lhe

- Agora, senhor Solouchinc, quereis

fazer-me a honra do almoçar comigo? -

Relogio valioso. - Diz o nosso

que o sr. Saraiva,

acreditado ourives de Lisboa, está termi-

nando um magnifico relogio de prata, para

S. M. 0 senhor D. Fernando. A prata

empregada na construcção daquelle relo-

Dizem que é de grande valor artisti-

nlcmltgos espertos. - No do-

mingo passado foram-capturados em Lis-

boa sete mendigos que vieram das provin-

cias especular na feira do Campo Grande.

Metteram-nos no asylo da mendicidade, e

na mesma noite de domingo para segunda-

Diz mais o J. do Commercio, d'onde

copiamoz esta noticia, que percorria as ruas enterrou depois de estrangulndos no oli-

agachado sobre as pernas e com umas mu- val de Montar-mio, cerca do Coimbra ; e

tetas. Este mendigo tem a alcunha do Mil outros os tinha morto em sua casa.

Homens. Ji'¡ por vinte e cinco vezes se tem

ovadido do asylo. Em uma das suas fugas naturada, o conduzida. para Lisbim, alii

   

  

    

   

    

  

     

   

 

   

  

  

 

  

   

   

   

    

    

  

  

  

           

  

       

  

   

forços que em muis de uma. colonia ou

antes (provmc-ias de além-mar, se fazem

para. csenvolver a riqueza. publica por

meio do trabalho.

Diz-se que o estabelecimento de Ti-

mor torna _a scr o que antigamente em,

perdendo a. sua cathcgoria. de província, a

que fôra elevado pelo sr. Mendes Leal,

quando ministro da marinha. Esta colonia

ficará dependente, como outr'ora, do go-

verno da, cidade de Macdo.

Vão adiantados os trabalhos do (liquo

do arsenal de marinha, e ainda outras

dlcstc estabelecimento marítimo, como já

cm tempo tivemos occusido de dizer.

Como estamos tractaudo de cousas de

marinha e do ultramar, diremos, que se

diz como cousa assentada. ir trimsformur-so

a antiga cordoaria site na margem nortc

do Tejo, no sitio da J nnquciru, n'um quar-

tel militar. Talvez, não obstante o grilo

de veracidade que desejam attribuir u esta.

noticia, isto não seja. assim, ou que posaa

scr occupada provisoriamente por algum

corpo de tropa, mas não completamente

transformada cm quartel. Veremos.

Do estabelecimento que vimos faltan-

do a Cordoaria, voe á. exposição de Paris

uma optima collccção de cabos e cordas,

que acreditam a. fabricação portugueza.

neste importante ramo da industria. mari-

tima.

Ha tempos dividiram-se os pareceres

sobre a. continuação dos trabalhos da fra.-

gata couraçada que o sr. Mendes Leal

mandou construir n'urna das carreiras do

arsenal de marinha. Esta fragnta que se

denomina D. Pedro V foi desde o dia.

em que se assentaram as primeiras cuvi-

lhes , objecto de largas c divergentes dis-

cussões. Ultimamente nomeou-sc uma

commissão para. dar voto sobre a dita. con-

strucção, a. qual, segundo se diz, a rcgci-

ta.

querendo solemnisur o dia em que a cida-

de da Virgem erguia um troplien de glo-

ria ao seu fallecido espono, de saudosissi-

Inn memoria, mandou entregar nos estabe-

lecimentos de caridade d'esta cidade a

quantia de 5005000 réis.

S. M. o sr. l). Fernando mandou en-

tregar aos mesmos estabelecimentos a quan-

tia dc 1805000 réis.

l'onte 50be 0 Tejo. - Comc-

çaram já. os trabalhos para a construcçi'io

da ponte Sobre o Tejo, que devo sorvir

para as nnmobras. A ponte fica cm frente

do Tnncos.

Falleclmento. - Falleccu anto-

hontem o sr. João da Silva Santos, um

dos antigos voluntarios do regimento da

Rainha, dos heroes do Mindcllo, e do ro-

chedo da. Terceira. Foi ferido em divor-

sos rccontros, e condecorado com a Torre

c Espada.

São já. tão raros os que assistiram :is

gloriosns campanhas da nossa emancipa-

ção liberal, que dentro em pouco só resta-

tará dcllcs a memoria. honrada.

Antehontcm quando acabava de inau-

gurar-se no lyccu o retrato dc José Este-

vão, expiruva. no leito da. dôr o sr. Santos

seu companheiro d'armas, e um dos mais

ardentes enthusiastas do grande orador l

Damos os nossos pezarnes a seus ñ-

lhos e genro.

por malvadez de caracter.

Leftor possue qualidades que o devem

tornar admirado pela gente'rude. Tem to-

dos os vícios e boas qualidades dos saltea-

  

 

  

                       

  

  

   

  

 

   

           

  

  

      

  

   

   

 

   

  

  

    

  

vezes a sua espada ao serviço de uma cau-

sa nobre, e a serviam fielmente.

Lefter não é um simples explorador

dos caminhos transitados. De tempos a

tempos toma o papel (le deufazedor de ag-

gravos. Implacavol para com os ricos é

generoso para com os pobres até ai prodí-

gulidnde.

lla pouco tempo Letter encontrou em

uma estrada um pobre caniponez que, sem

0 conhecer, lhe contou que dois homens o

tinham obrigado a entregar-lhes 800 pias-

tras que levava para comprar duas vaccas.

chter informou-sc do caminho que tinbum

seguido os saltoadores, e disse ao campo-

Dez quo o esperasse no mesmo Hltlo.

Meia hora depois rio-o o camponez

chegar acompanhado ,pelos dois salteado-

ree. «Estes homem não pertencem :t minha

gente, disse elle no cnmponez; eu não ron-

bo os desgraçade Ao mesmo tempo de-

cepou com um golpe de yatagau n mão

direita de um dos mulfcitores. Rctmnuu

as 800 piastras e rcstituiu-as ao campo-

nez. Lefter deu-lhe tambem uma carta

para um tcliorbadji (recobcdor de contri-

buições) das visinhnnças, ordenando-lhe

que entrcgásse dois bufalos ao camponez,

que elle Leftcr os iria pagar brevemente.

0 tchorbadji obedeceu, e o salteador cum-

priu d'ali a poucos dias a sua palavra.

Eis outro exemplo da geiicrosidade

de chter;

Encontrou cm uma e-ti-ada uma mu-

lher com apparencia de pohrissima. Per-

guntou-lhe o salteador onde se diri-

gia, e ella respondeu-lhe que a Constan-

tinopla, comprar enxoval para uma tillin

que estava para casar e que possuia só 300

piastrno; Lefter :dou-lhe 20 libras para,

ajuda de suas despenca.

os medicos na Africa. -Lê-

se no «.L de Lisbon): Os negros da costa

oriental da Africa , perto da ilha de Zan-

zibar, tem medicos feiticeiros a quem cha-

mam megangos.

0 megango enfeitado com um colar

de conchas e com um clinvelho de antilo-

pe, entra todo serio na cabana do doente

que - o mandou chamar.

Depois assenta-se com certas ceremo-

nine sobre uma. tripeça que tem sempre o

cuidado de trazer comsigo. .

Começa receitando ao doente certos

alimentos, proporcionados oito á natureza

da doença, 'nas aos haveres do enfermo.

Escusndo é dizer que a melhor parte

d'esses alimentos é destinada. ao homem

do sciencia para preparar cs seus reme-

dios.

 

  

 

@Eritreia ha @apital

(Do nosso correspondente.)

Lisboa. 22 d'outulu'o

Chegámos do Porto e peza-nos não

poder .dizer o mesmo tPAveii-o para sau-

darmos egualmente a inauguração d'outra

memoria de vulto não menos respeitnvel,

egunl á d'aquelle n que assistimos' no Por-

IU. Se ali Vlllltm erguer-se um
monumento

ao rei soldado que nos deu liberdade, a

muitos patria, e para todos acabou com o

deepotismo, em Aveiro veriamos erguer

modesto monumento, mas rico pelo sua

signiticaçi'to, ao rei da tribuna, que com o

maior denodo sustentou oro no campo, ora

no parlamento, ora no comicio as liberda-

des publicas e as franquias populares.

Era nossa intenção ir a essa cidade,

mas não o podémos fazer, e indo, dar os

"08805 sinceros emboras 309 honrados il'

lhos do Vouga, ai juventude academica que

levantava¡ eterno padrão ao homem de

quem fôramos amigo, que idolatraramos

seguindo seus conselhos e sua Vereda, e

que na imprensa nos cstendêra mão cari-

nho-ia e veludora.

Este brado que d'aqui enviamos ee-

ria aquelle que ahi soltariinnos como pe-

nhor da nossa eterna saudade , da nossa

immorredoira nympnthia, e da lenl grati-

dão que nenhum progressista. pode deixar

dc abrigar pelo mais distincto propngna-

dur das ideias deste nobre e dosambicioso

partido.

Do que se passou no Porto não da-

remos conta, porque as folhas da cidade

invicta o teem relatado e mais perto estão

da. cidade dc Aveiro , e porque muitos

dos habitantes desta cidade foram presen-

sear a. augusto cercmonia, provando assim

que Aveiro sempre terá filhos que present

as manifestações liberaes, e que estreme-

çam de alegria. ao ver que esse fogo sa-

grado ainda se não extinguiu no peito dos

portuguczes.

Noticias da. capital poucas podemos

colher até ao escrever esta..

Afirmam-nos que definitivamente o

sr. ministro do reino apresentará no par-

lamento uma proposta de lei extinguindo

alguns districtos administrativos e mudan-

do a séde de outros. Não nos disseram,

sem embargo, quaes os districtos extinctos;

parecendo comtudo certo que as noticias

dadas a. similhante respeito, não são com-

pletamente exactas , por isso se guarda.

segredo sobre os principacs topicos da re-

forma.

' Diz-se que será tambem apresentada.

 

A commissiio a que nos referimos cru

composta. do sr. visconde do Soares Fran-

co, vice-almirante graduado e major ge-

neral da armada, presidente ;~ Vogucs os

srs. : Joaquim Pedro Celestino Soares

e José Bernardo da. Silva, contra-almiran-

te; Antonio Sergio de Sousa; José Baptis-

ta. de Andrade, e Joaquim José Gonçal-

ves de Mattos Corrêa, ca itãcs de mar e

guerra; José Francisco Sc ulty e Manuel

José da. Nobrega , capitães de frugata ;

Christiano Augusto da. Costa Simas, capi-

tão-tenente; Carlos Freitas, 1.° tenente; sc-

cretario, duque de Palmella, 1.° tenente.

Vcrificou-se hontem a eleição supplc-

montar no circulo 114. Foi eleito sem 0p-

posição o sr. ministro da fazenda e interi-

namente da guerra o sr. Antonio Marin do

Fontes Pereira dc Mello. Entraram nas

urnas 776 listas, das quacs teve o sr. Fon-

tes 742 votos. Os 54: votos restantes ou

foram listas brancas, ou votos dados avul-

snmente a diversos cidadãos. Eis os votos

que o sr. Fontes obteve em cada uma das

assemblêas do circulo :

. . 266
Aesemblêa dos Martyros . . .

ii da. Encarnação . . . 251

1.' assemblêa das Mercês. . . . . 112

Segundadita.....
.....u... 113

E' de suppor que tambem suhisscm

eleitos por Santo Ildefonso, um dos circu-

los da cidade do Porto, o sr'. João Chry-

sostomo de Abreu c Sousa,antigo ministro

das obras publicas, e no circulo de Felguei-

ras o sr. Custodio José Vieira.

No dia 20 houve grandes manobras

no acampamento de Tancos. Estas consis-

tiram principalmente no reconhecimento

feito por caçadores, depois do que rompeu

o fogo geral cm toda a linha em que to-

mou parte tambem a artilhcria. que se achu-

va no centro. Depois o regimento de lan-

ceiros que estava collocado na direita da.

linha dos atiradores avançou em columna

aberta do esquadrõcs, deu uma carga, no

tirando logo para a. retaguarda. Caçadores

9, que formava a. linha de atiradores, re-

tirou em accclerado or entre as íilas do

batalhão 5 de caçadbrps. Este bateth

avançou então em linha. naordcm cuida,

rompendo o fogo por filas da direita pau

a esquerda.. Após os trez cor s dah ' -

da formaram quadrados, ten o um dia;

peças d'artilheria. nos Bancos. Os quadra-

dos parece que foram muip) bem forma#

dos. Caçadores 9, que novmnentesnhir¡

em fogo de atiradores, con'eu ao toque

assembleia. a cobrir as faces dos di

tes quadrados os quaes rom J

ral contra a cavallcria.

em seguida. desenVolveram em co um¡

tempo que os regimentos 4 e õde , v

ria davam uma. carga. Agompmce '

au primeiras manobras serio a r

ataque d'uma ponte.

Geralmente exigem banha de porco,

cabeça. ou pcito do cabra., etc.

O preço de. visitaé sempre. pago adian-

tado por causa de calotas.

Se o doente se queixa de rheumatis-

mo, de colicas, dc dôr de peito, atc., o

medico pronuncia uma formula magica so-

bre a parte doente. A'u vezes prescreve

algum sternntntorio ou pó vegetal. So o

remedio niio produz effeito ou inconnnoda

ainda mais o enfermo, o medico pruden-

te menteldesappnrece. Geralmente o sabio

doutor gasta em pomba (cerveja de milho)

o preço da visita, e cao embriagado por

qualquer canto.

Algumas mulheres exercem tambem

a profissão de mcgangos.

Crime espantoso. - Lê-se no

Com'mbricenae a seguinte noticiazo cri-

me mnis espantoso, praticado durante todo

o seculo XVIII, em Portugal, foi sem'du-

vida o que foi commettido em Coimbra no

anne de 1772.

Luiza de Jesus, do logar de Figuei-

ra de Lorvão, termo de Coimbra, e hoje

do concelho de Penacova, veio por varias

vezes á. roda dos expostos desta cidade

buscar crianças para criar, umas em seu

nome outras no de varias ninlhcrea; e em

logar de as amamentar e_ educar como era uma proposta. crcando e orgamsando a ma-

sua obrigação, as matava, para ficar com gistratura civ1l. Segundo esta reforma se-

os 600 réis que se costumavam dar ils ainas riam estabelecidas as diversas cathegorias

quando levavam as crianças, além do en- d'esse magisterio, principiando pelo rege-

xovnl.
dor de percebia, passará a ter ordenado,

Enchemo-nos do maior horrm', quan- exigindo-se certo numero do habitações

do nos recordmuos,que esta, fora, deshonrn Para. o exercicio d'este cargo.

do genero humano, matou bnrbaramcnte A camara municipal de Lisboa, e não

nada menos de 34 crianças ! ! i sabemos se a do Porto, serão eleitas por

Quinze destes infelizes eugeitadm, os seis especiaes, c até nos asseveraram, que

a sua nomeação seria, feita pelo governo,

sob lista tríplice votada nas assembleias

eleitoracs. Não garantimos a veracidade

de similhantes noticias, mas podemos :für-

Tcndo sido

_

mar que. em Lisboa teem corrido como
preza esta mulher des-

   

  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

  



EDI'EAES _ '

A; junta dos repartidores da contribuição industrial do concelho d'Avciro,

em virtudedo artigo 1.' da carta de lei de 7 de julho de [862 , faz saber que

se acha concluída a matriz da contribuição industrial relativa ao anno civil

-le ¡866 ; conforme o determinado no artigo /i-i das instrucções regulamen-

tares para a mesma contribuição ; e por isso pelo presente edital convida a l

'-' ;dos os cóntribnintcs,a cxaniinal-a por espaço de IU dias successivos, que co-

~ :com no dia 23 do corrente mez- e lindain no dia 2 de novembro, na admi-

nistração deste concelho, desde as 9 horas da manhã ate' ás 3 horas da tarde,

sendo-lhes permittido reclamar quando do exame fiquem convencidos de

que huove :

Erro na designação das pessoas e moradas, ou no do emprego, profis-

são, industria,. arte ou ofiicio;

Injusta designação na classe;

Indevida incluzão ou exeluzão dc pessoas ;

Iiiexactidão na designação do facto ou factos sobre que tem de recair

a contribuição ;

As reclamações podem ser feitas pelos proprios collectados on por ou-

tras pessoas ,_ dentro do prazo estabelecido, escriptas em papel de sello, e

sellados todos os documentos com que forem instruídos.

E para constar se passou o presente e outros d'igual theor que serão

publicados e afiixados nos logarcs marcados por lei.

Repartição de fazenda do concelho dc Aveiro, 23de outubro de 1866.

O presidente

Frmzcírco Antonio 1/0 Val/c Guimarães.

 

Ajunta dos repartidores da contribuição predial deste concelho, faz sa-

ber que em virtude do determinado no artigo 23 das instrncçócs regulamen-

tares de 19 de julho' de 1862, ha de o mappa da contribuição predial do

corrente aiino de 1866 estar patente desde as 9 horas da manhã ate'

ás 3 da tarde, nos cinco dias que decorrem de 23 a 27 do corrente mcz,

na casa d'administração do concelho a [im de ser examinado pelos contribu-

intes, os quaes tem direito a reclamar: ' '

l.” Sobre erro de calculo na fixação da verba total da contribuição

predial;

2.° Sobre qualquer erro de calculo nas transferencias de inscripção de

pessoas, dos predios, ou do rendimento collectavel, das matrizes para o inap-

pa da repartição.

3.“ Sobre an'iullação da contribuição respectiva aos rendimentos dos

predios urbanos, ou algumas das suas divisões durante os mezes que tiverem

estado devoluto. '

_ As reclamações devem ser feitas em papel de sello de :ill re'is a meia fo-

lha, e entregues ao presidente da junta no sobredito prazo.

E para constar se passou o prezcnte e outros d'igual theor que serão

affixados n05 log-ares publicos e do costume. -

Aveiro, 23 de outubro de 1866.

O presidente

Francisco Antonio do Valle Guimarães.
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Serviço de Mercadorias

PARA o °

CMO DE MANOBRAS

EM TANCOS

ÁVlel A0 PUBLICO
A contar da data d'hoje, se acceitarão em todas as estações das duas

linhas deNORTE eLESTE,meroadorias con; destino ao CAES PROVISÓ-

RIO do serviço do CAMPO DE INSTRUCÇAO E MANOBRAS EM TAN-

GOS, situado no kiIometro 115,700 da linha de Leste, entre as estações

da BARQUINEA. ePRAIA, e bem assim as que d'ali sejam expedidas

para qualquer das estações das duas linhas.

ç As expedições destinadas ao OAES PROVISÓRIO DE TANCOS, pr0~

oedentes de qualquer das estações comprehendidas entre PRAIA e BA-

DAJOZ, serão taxadas até BARQU'JNHA : as provenientes de qualquer

outra estação, serao taxadas até PRAIA e vice-versa para as expedições

procedentes de TANOOS.

As taxas a applicar, são as da tarifa geral, segundo a classe corres-

pondente a natureza das mercadorias.

Exceptua-se a. AGUARDENTE, AZEITE, VINAGRE e VINHO; que

serão taxados pela 3.“ classe.

0 preço de carga e descarga, sera de 1%000 réis, por tonelada para

toda. a classe de mercadorias, em consequencia' de despezas extraordi

narias que a. companhia tem a fazer com a. instalação da paragem, ma-

nobras e evoluções de machinas, material, etc.

O preço doftransporte e respectivas despezas de carga e descarga,

serão pag-os na estação de partida quando as mercadorias sejam expe-

didas de qualquer estação para TANCOS, e a chegada quando d'ali se-

Jam provenientes. _

Não tendo a'companhia telheiro em Tancos para. abrigo de merca-

dorias, não toma a responsabilidade d'ellas durante a sua permanen-

oia ali, devendo os consignatarios retiral-as log-o que cheguem. Se pas-

sadas 24 horas, não forem retiradas, serão enviadas para Praia ou Bar-

quinha., onde ficarão sujeitas ao pagamento de novo transporte, e des-

pezas accessorias de armazenagem, em conformidade da respectiva ta-

rifa geral.

Lisboa, 8 de outubro de 1866

0 director _

E. Goudchaux.

Carta doentes

["rzincisco Antonio do l'n/lc Cr'niinurñcs,

adniiuish'ador suâstituto do cout-chão

de Aveiro etc.

aço saber que tendo sido por esta

Fadministração instaurado um proces-

so de legitiunição a requerimento dc

Antonio Frantisco Estima, parocho da

freguczia de Eirol. destc'concelho, e

de Maria Duarte Coelho, solteira, do

logar da MouriS't , e residente na dita

freguczia,em favor de Joaquim seu ti-

lho cspurio,foram os herdeiros aliintes-

tados dos ditos requerentes ouvidos

sobre esta filiação na conformidade da

lei, sendo um destes herdeiros Luiza

Duarte Coelho, irmã da requerente,

cazada, do mesmo logar da Mourisea ;

por que na conformidade do disposto

no § unico do artigo 6." do regula-

mento de '29 de setembro de 18;' 72

deve tambem ser ouvido o marido

desta Antonio de Basto Ferreira, que

se acha ausente no Brazil em parte

incerta; por isso cito e chamo pelo

presente ao dito ausente para que

dentro do prazo de GU dias contados

da data deste, venha ou mande procu-

ração a quem em seu nome venha

declarar por termo perante mim nes-

ta administração o que tiver a dizer

sobre aquella filiação, sol) pena de, não

comparecendo d'entro deste prazo, se

continuar sem mais embargo no an~

(lamento do processo nos termos da

lei. '

Para constar pois o referido, e

na conformidade do disposto no artigo

13." supracitado regulamento de 29

de setembro de 1852 se passou a pre-

sente e outras do mesmo theor para

serem publicadas e affixadas nos loga-

res ordenados no dito artigo 13." §

1.°.

Administração do concelho d'Avei-

ro, 22 de outubro de 1866.

Francisco Antonio do Valle Guinirtrães.(8)

0 juizo de direito da comarca de

NAveiro, pelo cartorio do escrivão

Leite Ribeiro, correm editos de trinta

dias para citação de Jose' Antonio da

Silva Castro, de Esgueira, a fim de

fallar á acção contra elle proposta por

Antonio Soares Pinto, de Ovar, cujos

editos correm desde o dia 17 de ou-

tubro.

"o dia 28 do corrente niez do outuro pc

L las 10 horas da niaiihã,cm fronte do tri-

bunal judicial da villa d'Illiavo, se ha de

proceder a arrematação, em hasta publica,

tl'uma. terra lavradia sita na Arrotu, limi-

to da. mesma villa, pertencente a Antonio

Martins e irmão, d'llhavo, penhorado por

execução que neste juizo lhes move Egi-

dio Cimdido da Silva, tambem d'Ilhavo ;

sendo a, referida terra avaliada. pelos lot]-

vados (ein conformidade com o artigo 598

da N. R. J.) na quantia de réis 155000.

Illinro, 15 dc outubro de 1866.

O escrivão

P. A. Bernardo Pimentel Calixto. (10)

1m o dia 4 do mez de novembro proximo

quturo,pelns 10 horas da mnnhñ,ds portas

do tribunal judicial da. villa d'lllinvo, se

ha de pôr em praça. publica á. venda,

uma propriedade do terra litVi-adin,sita na

Quinta da Coitada, limite da. dita villn de

Ílhavo, pertencente á viuva o iillios de

Jesé Saraiva, da menina villa, para piign-

mento dc dividas a varios credores, cous-

tantea do inventou-io n que neste juizo, se

procedeu por fallecimcnto do dito José

Saraiva: tendo-sc para este fim seguido

os termos legues na conformidndu da lei,

cuja propriedade fui louvntla pelos respe-

ctivos louvadoa na quantia do 1205000

réis.

Ilhavo, 15 de outubro do 1866.

O escrivão

P. A, Bernardo Pimentel Calísto.

Agradecimento

(11)

 

Em nome dos estudantes d'Avciro a

commissão que foi encarregada ~da

erecção do retrato a JOSÉ ESTEVAO

protesta a sua gratidão em geral a to'-

das as pessoas que por qualquer modo

concorreram para abrilhantar o acto

solemne da inauguração, e especial-

mente ás distinctas pliylarmonicas -

Amisade, velha, d'Agueda, de Vagos

e Vist'Alegre, que tão brilhante e ge-

nerosamente se prestaram a dar real-

ce aquella solemnidade, e declára que

os seus servicos jániais se lhe riscarão

da memoria.

A” ill.“'t camara desta cidade tam-

bem protesta o seu reconhecimento

pelo modo como soube concorrer a

esta festa, mostrando assim que sabe

comprcliender a vontade dos povos

.que representa.
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NÚMERO :DE: sooxos 11:198

CAPITAL SÚBSCRIPTO ATÉ A0 DH 30 DE SETEMBRO 3.820:5|08()00

liiscripções depositadas na Caixa Filial do Banco de Lisboa ?08:9508000

A direcção do BAN00 UNIAC tendo obtido do governo dc S. M. F. n anctorisaç
belecer o seguro de vidncin miitualidndc, faz publico que desde já toma snbscripçõcs annnars ou
ppr nina. ao vez debaixo das seguintescoulições - Com perda de capital e lucros : - De capital
Somente: -~ De lucros somente : - Devcndna 1.“liquidacàu ter logar no ldc janeiro dc 1869.

As vantagens do emprego de capimes em inut

i

.i.

 

?io para esta.-

l U _ . _ nulidade, são ”obvins, porque não sómente se
::olhe u Juro de quantias dunnintus, de que avulsas sc não poderia tirar ncnhuii. resultado, mas além
tlleÊD este rendimeutp é augmeatado pelo capital ou lucros, ou ambas as cousas ceii'oi-iuc as condi-
diçocs da subseripçao dos que fallccein. Tambem é repartido pelos Socios sobreviventes tudo
aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por c~te motivo obrigados n pagar bem como
caducidadcs que occm'rcrem pela falta do cumprimento do compromisso social. i

As líqziidaçücs são pelo systcuia das companhias lies-ipnnliolas TU'I'ELAR c
poder fazer uma ideia do que pode produzir uma. cziti'ailiiannual de

t'e tabella buscada. sobre n experiencia de muitos aiiiios do comp

v u outras ; e para se

109000 reis, publica-sc a scguin-

aiihnis desta. natureza.
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Por um menino de 1 dia n 1_ anne . 110-3000 400;") -' ..

n n (lu l :iiinu it ',l_ l) 90;?,000 300;“, 700,5 l,700§ 3,700ví

.. t do 2 .t a 3 t. 80.5000 200.5 720,3' 1,0005 3.50023
io i› de 3 n a 4 » 8053000 28013 710,3' 1,5005 3,4005
n n de 4 n a 11') l) 86,5000 270,3 700,5 1,523075 3,3505
n uma pessoa de lõ n a 20 ii 80-@000 2705 7005 1,5405 3,3305
n n de 20 r n 30 n 8645000 2705 710,3 1,0005 3,4005
ii r de 30 n a 40 D 8653000 270,15% 720,5' !500,5 3,7003

n de 40 i) a '50_ n 300,5 F' ' 1,8005 '

  

Nesta mesma proporção uma entrada unica de

505000 rs. deve produzir em 5 :umas de 1400000 a 1805000 rs.

1005000 rs. dito em 10 n 4505000 a. (3605000 rs.

1505000 ra. dito cm 15 n 1:3005000 a 1:0805000 n.
200,-:i000 rs. dito cm 20 ii 22800,,i000 a 320005000 l'B.

'200-5000 rs. dito em 25 i› (Ez-'1005000 a 957005000 rs.

Minimo das entradas 5,3000 rs. A Dirce .fio do BANCO UNIÃO

Josi'.- da S. Machado-F. M. van der Niepoort -
Porto, 30 de Setembro de 1866, José d”:àhncida Campos Junior.

_-

As possoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter informa .ões sobre
o modo e forma de taes transacçoes . queiram dirigir-se no Porto á direcção do BANCO NÍÃO,no
etllfiClO da Bolsa; - ein Lisboa a administração da Caixa filial do inc-sino BANCO, rua do S Fran-
iilseo 111."14.',-- e nesta cidade do escriptorio ao agente Agostinho 1). Pinheiro e Silva, Rua dos

ei'ca( orcs.

 

A HÍNHÂO
COlll'ANlllA GERAL DE SlltillllllS DE films ils iSl'EClES.

0 progroSsivo desenvolvimento que se manifesta nos seguros de fogo eifcctnndos em
todo o paiz por esta vasta Companhia, prova oxubernntenicnto quanto todos se vão

convencendo do qu'ie nas companhias do seguros sc encontra uniu verdadeira garantiu

contra o riscodo fogo, cujos funeitlsxllllüã estrago» tantas vezes tem reduzido á in¡-
scriu famlllits que antes viviam na opulencia ou l'emcdimlns_ Por isso quem haverá
que mediante uma insign¡lioantissinia quantia, paga ai'inunlmente, não queira ¡iogu-

rur as snas propriedades, pondo-us deste modo uu abrigo do risco do terrivel o distrui- '_ .. _ . . ~ .doi elemento “P So poi nngligcucia dcixnl'ao do o fazer ns pessoas que ignoram o
modo simples de ell'tsctiuír taes seguros, maniiuo, pela percentagem diminuiu. que se
pugu na Companhia Uniao, percentagem incomparuvelmcntc menor do que em qual-
quer ontru companhia.

Quem desrjar efl'cctuur Qualquer seguro se dirigirá ao agente nesta cidade,

Joao da silva illcllo Guimaraes, que sc prestará n dai' todos os csclnreci»
mentos que saiam pedidos.

Esta Companhia toma tambem seguros marítimos e Huvincs, com condicçõca
muito form-aveia, e administra a grande Companhia O PORVIR DAS FAMÍLIAS,
que se tem avuntaindo nos seguros do nupci'viveiicías niutuus, pelos resultados que
tem auferido os seus socios.

Toma segurou de vida, para o caso de morto,

se, pensões, annnalidados, etc., a premio lixo.

V

PllillliAS E UNEUBNTD DE HDLLUWH

PILULAS DE HOLLOWAY
t 1

gli" Este remedio é universalmente reconhecido como o mais oii'icaz que se co-
iilieue no mundo. Nilo ha. senão uma causo. universal de todas ns doenças, isto

/ ó impureza do sangue, que é a fonte da vida. Esta iinpureza depressa se
Fani'ectilica com o uso das Pilnlas do Hollmvay,as quites, obrando como depurn

dores do estomago o iiitestinos, por meio das suas propriedades hulsaiiiicas, i
puriticado o sangue, dão tom e OIIGt'gln aos nervosclos, e eui'ijuiii todo osys-

v toma.
'

Elias cxccdein qualquer outro remedio cm regular n digestão. Operum
da maneira a. mins Radlíl c effectivasohrc o ligado o rins,rrgnlain as secreções

ç foi-liliciun o systemn !|01'V0'SO, o enrijnm todo o corpo humano. Mesmo
aquellas pessoas da mais delicada. constituaç'ão podem, sem receio, exparimcn ..
tar os seus cfteitos salutaroa e corrobnrantes regulundo as dóscs conforme ás W
instrncçoes que se encontram nos livi'inlios impressoa ein que cada caixa
esta enrolada.

e tambem de superviveuciu, do-
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UNGCENTO DE HOLLOIVAY

A scicncui da medicina niloproduziu, até hoje, remedio algum' que pensa

ser comparado p este maravilhoso Ungiiento, que se assimellia lunlu ao nan-
' gue que, na verdade, fórum parto d'elle, o

. . . , circulando com nquclle fluido
Vital, cxpellc toda a. materia impura, silva o limpa todas as partes all'cctmlus, e
cura qualquer Horto de chagas o ulearan.

T Esto boni conhecido nguonlto'e infallivel na cura da Esei'ofltln, Cameron
animes, Poimis chagucntas, Iugidoz das Articulações,

Nevi'algia, .lie-doloroso, e Pai'nlysin.

Mamas mstvuccõts na “itaim Yortuquctartto 'tantas o. caça. 'ante r, caixa.
:Acham-sea veiida,.cm caixas e potes, nas princípaes boticas de todo o mundo, c na

Joia do Proprictario, o prctcssor,Hollotvay, N." 244, Strand, Londres. 'A
   

 

Responsach é ig, a. L. oi; nisscgcii~a.éê7'3/p. do «Bíamulhucirom


